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Quaresmaparte I



Conversão, caminho para a eternidade

«É em nome de Cristo, portanto, que
exercemos as funções de embaixadores e é
Deus quem, por nosso intermédio, vos exorta.
Em nome de Cristo suplicamo-vos:
reconciliai-vos com Deus.
Aquele que não havia conhecido o pecado,
Deus o fez pecado por nós, para que nos
tornássemos, nele, justiça de Deus.

E como seus colaboradores, exortamo-vos a não receber em vão a
graça de Deus.
Pois Ele diz:

No tempo favorável, ouvi-te
e, no dia da salvação, vim em teu auxílio.
É este o tempo favorável, é este o dia da salvação.» (2 Cor 5, 20

– 6, 2)
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Renovai os desertos da terra!

«Naquele tempo, Jesus foi conduzido pelo
Espírito Santo ao deserto, a fim de ser
tentado pelo Demónio. Jejuou quarenta dias e
quarenta noites e, por fim, sentiu fome. O
Tentador aproximou-se dele e disse-lhe: “Se
és filho de Deus, diz a estas pedras que se
transformem em pães”. Mas Jesus respondeu-
lhe: “Está escrito: ‘Nem só de pão vive o

homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus’.” O
Demónio levou-o então consigo à Cidade Santa, colocou-o no
cimo do Templo e disse-lhe: “Se és filho de Deus, atira-te lá para
baixo. Pois está escrito: ‘Deus dará instruções aos seus anjos a
respeito de ti, e eles hão de levar-te nas mãos, não vás bater com
o pé nalguma pedra’.” Respondeu-lhe Jesus: “Também está
escrito: ‘Não tentarás o Senhor, teu Deus’.”
De novo, o Demónio levou-o consigo a um monte muitíssimo
alto; mostrou-lhe todos os reinos do mundo com a sua glória e
disse-lhe: “Dar-te-ei tudo isto, se te prostrares e me adorares”.
Replicou-lhe então Jesus: “Retira-te, Satanás, pois está escrito: ‘Ao
Senhor, teu Deus, é que hás de adorar, só a ele prestarás culto’.”
Então o Demónio deixou-o. E logo se aproximaram anjos, que
serviram Jesus.» (Mt 4,1-11)
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Quantos desertos?



Orar e Descer à Terra!

«Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro,
Tiago e João seu irmão e levou-os, em
particular, a um alto monte e transfigurou Se
diante deles: o seu rosto ficou resplandecente
como o sol e as suas vestes tornaram-se
brancas como a luz. E apareceram Moisés e
Elias a falar com Ele. Pedro disse a Jesus:
“Senhor, como é bom estarmos aqui! Se
quiseres, farei aqui três tendas: uma para Ti,

outra para Moisés a outra para Elias”. Ainda ele falava, quando
uma nuvem luminosa os cobriu com a sua sombra e da nuvem
uma voz dizia: “Este é o meu Filho muito amado, no qual pus
toda a minha complacência. Escutai-O”. Ao ouvirem estas
palavras, os discípulos caíram de rosto por terra a assustaram-se
muito. Então Jesus aproximou-se e, tocando-os, disse: “Levantai-
vos e não temais”. Erguendo os olhos, eles não viram mais
ninguém, senão Jesus. Ao descerem do monte, Jesus deu-lhes esta
ordem: “Não conteis a ninguém esta visão, até o Filho do homem
ressuscitar dos mortos”.» (Mt 17,1-9)
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Fracasso



Ser sinal da Luz!

«Naqueles dias, o povo israelita, atormentado
pela sede, começou a altercar com Moisés,
dizendo: “Porque nos tiraste do Egipto? Para
nos deixares morrer à sede, a nós, aos nossos
filhos e aos nossos rebanhos?”. Então
Moisés clamou ao Senhor, dizendo: “Que
hei-de fazer a este povo? Pouco falta para me
apedrejarem”. O Senhor respondeu a Moisés:

“Passa para a frente do povo e leva contigo alguns anciãos de
Israel. Toma na mão a vara com que fustigaste o Rio e põe-te a
caminho. Eu estarei diante de ti, sobre o rochedo, no monte
Horeb. Baterás no rochedo e dele sairá água; então o povo
poderá beber”. Moisés assim fez à vista dos anciãos de Israel. E
chamou àquele lugar Massa e Meriba, por causa da altercação dos
filhos de Israel e por terem tentado o Senhor, ao dizerem: “O
Senhor está ou não no meio de nós?”.» (Ex 17, 3-7)

«Naquele tempo, chegou Jesus a uma cidade da Samaria, chamada
Sicar, junto da propriedade que Jacob tinha dado a seu filho José,
onde estava o poço de Jacob. Jesus, cansado da caminhada,
sentou-Se à beira do poço. Era por volta do meio-dia. Veio uma
mulher da Samaria para tirar água. Disse-lhe Jesus: “Dá-Me de
beber”. Os discípulos tinham ido à cidade comprar alimentos.
Respondeu-Lhe a samaritana: “Como é que Tu, sendo judeu, me
pedes de beber, sendo eu samaritana?”. De facto, os judeus não
se dão com os samaritanos. Disse-lhe Jesus: “Se conhecesses o
dom de Deus e quem é Aquele que te diz: ‘Dá-Me de beber’, tu é
que Lhe pedirias e Ele te daria água viva”. Respondeu-Lhe a
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mulher: “Senhor, Tu nem sequer tens um balde e o poço é fundo:
donde Te vem a água viva? Serás Tu maior do que o nosso pai
Jacob, que nos deu este poço, do qual ele mesmo bebeu, com os
seus filhos e os seus rebanhos?”. Disse-lhe Jesus: “Todo aquele
que bebe desta água voltará a ter sede. Mas aquele que beber da
água que Eu lhe der nunca mais terá sede: a água que Eu lhe der
tornar-se-á nele uma nascente que jorra para a vida eterna”.» (Jo
4, 5-15.19b-26.39a 40-42)











O meu amor estará sempre contigo
«Ao passar, Jesus viu um homem cego de
nascença. Os seus discípulos perguntaram-
lhe, então: “Rabi, quem foi que pecou para
este homem ter nascido cego? Ele, ou os
seus pais?” Jesus respondeu: “Nem pecou
ele, nem os seus pais, mas isto aconteceu
para nele se manifestarem as obras de Deus”
(…)
Então, perguntaram-lhe: “Como foi que os

teus olhos se abriram?” Ele respondeu: “Esse homem, que se
chama Jesus, fez lama, ungiu-me os olhos e disse-me: ‘Vai à
piscina de Siloé e lava-te.’ Então eu fui, lavei-me e comecei a ver!”
(…)
Ora os judeus não acreditaram que aquele homem tivesse sido
cego e agora visse, até que chamaram os pais dele. E
perguntaram-lhes: “É este o vosso filho, que vós dizeis ter
nascido cego? Então como é que agora vê?” Os pais
responderam: “Sabemos que este é o nosso filho e que nasceu
cego; mas não sabemos como é que agora vê, nem quem foi que
o pôs a ver. Perguntai-lhe a ele. Já tem idade para falar de si.” (…)
Chamaram, então, novamente o que fora cego, e disseram-lhe:
“Dá glória a Deus! Quanto a nós, o que sabemos é que esse
homem é um pecador!” Ele, porém, respondeu: “Se é um
pecador, não sei. Só sei uma coisa: que eu era cego e agora vejo.”
(…)
Jesus declarou: “Eu vim a este mundo para proceder a um juízo:
de modo que os que não veem vejam, e os que veem fiquem
cegos.» Alguns fariseus que estavam com Ele ouviram isto e
perguntaram-lhe: «Porventura nós também somos cegos?» Jesus
respondeu-lhes: «Se fôsseis cegos, não estaríeis em pecado; mas,
como dizeis que vedes, o vosso pecado permanece.”» (Jo 11)



A









Regressar à vida abundante

«(…) “Vamos outra vez para a Judeia.”
Disseram-lhe os discípulos: “Rabi, há pouco
os judeus procuravam apedrejar-te, e Tu
queres ir outra vez para lá?” Jesus respondeu:
“Não tem doze horas o dia? Se alguém anda
de dia, não tropeça, porque tem a luz deste
mundo. Mas, se andar de noite, tropeça,
porque não tem a luz com ele.” (…)

Logo que Marta ouviu dizer que Jesus estava a chegar, saiu a
recebê-lo, enquanto Maria ficou sentada em casa. (…)
Disse-lhe Jesus: “Teu irmão ressuscitará.” Marta respondeu-lhe:
“Eu sei que ele há-de ressuscitar na ressurreição do último dia.”
Disse-lhe Jesus: “Eu sou a Ressurreição e a Vida. Quem crê em
mim, mesmo que tenha morrido, viverá. E todo aquele que vive e
crê em mim não morrerá para sempre. Crês nisto?” (…)
Ao vê-la a chorar e os judeus que a acompanhavam a chorar
também, Jesus suspirou profundamente e comoveu-se. Depois,
perguntou: “Onde o pusestes?” Responderam-lhe: “Senhor, vem e
verás.” Então Jesus começou a chorar. Diziam os judeus: “Vede
como era seu amigo!” Mas alguns deles murmuravam: “Então,
este que deu a vista ao cego não podia também ter feito com que
Lázaro não morresse?” (…)
(Jesus) bradou com voz forte: “Lázaro, vem cá para fora!” O que
estava morto saiu de mãos e pés atados com ligaduras e o rosto
envolvido num sudário. Jesus disse-lhes: “Desligai-o e deixai-o
andar.” Então, muitos dos judeus que tinham vindo a casa de
Maria, ao verem o que Jesus fez, creram nele.» (Jo 11, 7-10.20.23-
26.33-37.43-45)
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A Riqueza do Limite





Semana Santa e Páscoaparte II



O olhar posto em Jesus

«Cristo Jesus, que era de condição divina,
não Se valeu da sua igualdade com Deus,
mas aniquilou-Se a Si próprio.
Assumindo a condição de servo,
tornou-Se semelhante aos homens.
Aparecendo como homem,
humilhou-Se ainda mais,
obedecendo até à morte
e morte de cruz.

Por isso Deus O exaltou
e Lhe deu um nome
que está acima de todos os nomes,
para que ao nome de Jesus
todos se ajoelhem no céu,
na terra e nos abismos,
e toda a língua proclame
que Jesus Cristo é o Senhor,
para glória de Deus Pai.» (Fl 2,6-11)
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Vem e… podemos vê‐Lo



Missa da Ceia do Senhor

«Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que
chegara a sua hora de passar deste mundo
para o Pai, Ele, que amara os seus que
estavam no mundo, amou-os até ao fim. No
decorrer da ceia, tendo já o Demónio metido
no coração de Judas Iscariotes, filho de Simão,
a ideia de O entregar, Jesus, sabendo que o Pai
Lhe tinha dado toda a autoridade, sabendo
que saíra de Deus e para Deus voltava,

levantou-Se da mesa, tirou o manto e tomou uma toalha, que pôs
à cintura. Depois, deitou água numa bacia e começou a lavar os
pés aos discípulos e a enxugá-los com a toalha que pusera à
cintura. Quando chegou a Simão Pedro, este disse-Lhe: “Senhor,
Tu vais lavar-me os pés?”. Jesus respondeu: “O que estou a fazer,
não o podes entender agora, mas compreendê-lo-ás mais tarde”.
Pedro insistiu: “Nunca consentirei que me laves os pés”. Jesus
respondeu-lhe: “Se não tos lavar, não terás parte comigo”. Simão
Pedro replicou: “Senhor, então não somente os pés, mas também
as mãos e a cabeça”. Jesus respondeu-lhe: “Aquele que já tomou
banho está limpo e não precisa de lavar senão os pés. Vós estais
limpos, mas não todos”. Jesus bem sabia quem O havia de
entregar. Foi por isso que acrescentou: “Nem todos estais
limpos”. Depois de lhes lavar os pés, Jesus tomou o manto e pôs-
Se de novo à mesa. Então disse-lhes: “Compreendeis o que vos
fiz? Vós chamais-Me Mestre e Senhor, e dizeis bem, porque o sou.
Se Eu, que sou Mestre e Senhor, vos lavei os pés, também vós
deveis lavar os pés uns aos outros. Dei-vos o exemplo, para que,
assim como Eu fiz, vós façais também”» (Jo 13, 1-15)
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A morte de Jesus

«Sabendo Jesus tudo o que Lhe ia acontecer,
adiantou-Se e perguntou-lhes: “A quem
buscais?”. Eles responderam-Lhe: “A Jesus, o
Nazareno”. Jesus disse-lhes: “Sou Eu”.
Judas, que O ia entregar, também estava com
eles. Quando Jesus lhes disse: “Sou Eu”,
recuaram e caíram por terra. Jesus perguntou-
lhes novamente: “A quem buscais?”. Eles
responderam: “A Jesus, o Nazareno”.

Disse-lhes Jesus: “Já vos disse que sou Eu. Por isso, se é a Mim
que buscais, deixai que estes se retirem”.» (Jo 18, 4-8)
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Renovação da Esperança

«Depois do sábado, ao amanhecer do
primeiro dia da semana, Maria Madalena e
a outra Maria foram ver o sepulcro. De
repente, houve um grande tremor de terra:
o anjo do Senhor desceu do céu e,
aproximando-se, retirou a pedra e sentou-
se nela. Sua aparência era como um
relâmpago, e suas vestes eram brancas
como a neve. Os guardas ficaram com
tanto medo do anjo, que tremeram, e
ficaram como mortos. Então o anjo disse
às mulheres: “Não tenhais medo! Sei que
procurais Jesus, que foi crucificado. Ele
não está aqui! Ressuscitou, como havia
dito! Vinde ver o lugar em que ele estava.
Ide depressa contar aos discípulos que ele
ressuscitou dos mortos, e que vai à vossa
frente para a Galileia. Lá vós o vereis. É o
que tenho a dizer-vos.” As mulheres
partiram depressa do sepulcro. Estavam

com medo, mas correram com grande alegria, para dar a notícia
aos discípulos. De repente, Jesus foi ao encontro delas, e disse:
“Alegrai-vos!” As mulheres aproximaram-se, e prostraram-se
diante de Jesus, abraçando seus pés. Então Jesus disse a elas: “Não
tenhais medo. Ide anunciar aos meus irmãos que se dirijam para a
Galileia. Lá eles me verão.”» (Mt 28,1-10)
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Ver, crer, experimentar, saborear e viver

«No primeiro dia da semana, Maria Madalena
foi ao túmulo logo de manhã, ainda escuro, e
viu retirada a pedra que o tapava.
Correndo, foi ter com Simão Pedro e com o
outro discípulo, o que Jesus amava, e disse-
lhes: “O Senhor foi levado do túmulo e não
sabemos onde o puseram.”
Pedro saiu com o outro discípulo e foram ao
túmulo.
Corriam os dois juntos, mas o outro discípulo

correu mais do que Pedro e chegou primeiro ao túmulo.
Inclinou-se para observar e reparou que os panos de linho
estavam espalmados no chão, mas não entrou.
Entretanto, chegou também Simão Pedro, que o seguira. Entrou
no túmulo e ficou admirado ao ver os panos de linho espalmados
no chão, ao passo que o lenço que tivera em volta da cabeça não
estava espalmado no chão juntamente com os panos de linho, mas
de outro modo, enrolado noutra posição.
Então, entrou também o outro discípulo, o que tinha chegado
primeiro ao túmulo. Viu e começou a crer, pois ainda não tinham
entendido a Escritura, segundo a qual Jesus devia ressuscitar dos
mortos.» (Jo 20, 1-9)



S







‘Eu estarei sempre convosco...’

2º Domingo da Páscoa - 23 de abril - Jo 20, 19-31
«A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, também
Eu vos envio a vós». (...) Felizes os que acreditam sem terem
visto»

3º Domingo da Páscoa - 30 de abril - Lc 24, 13-35
E quando Se pôs à mesa, tomou o pão, recitou a bênção, partiu-o
e entregou-lho.
Nesse momento abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-n’O.

4º Domingo da Páscoa - 7 de maio - Dia Mundial de Oração pelas
Vocações - Jo 20, 19-31
«Aquele que entra pela porta é o pastor das ovelhas. Ele chama
cada uma delas pelo seu nome e leva-as para fora. (...) caminha à
sua frente e as ovelhas seguem-no, porque conhecem a sua voz.».

5º Domingo da Páscoa - 14 de maio - Jo 14, 1-12
«Não se perturbe o vosso coração. Se acreditais em Deus, acreditai
também em Mim. (...)
Eu sou o caminho, a verdade e a vida (...) Quem acredita em Mim
fará também as obras que Eu faço e fará obras ainda maiores,
porque Eu vou para o Pai».



6º Domingo da Páscoa - 21 de maio - Jo 14, 15-21 ou Jo 17, 1-11
«Se Me amardes, guardareis os meus mandamentos. (...) E quem
Me ama será amado por meu Pai e Eu amá-lo-ei e manifestar-Me-
ei a ele».
ou
«É por eles que Eu rogo; não pelo mundo, mas por aqueles que
Me deste, porque são Teus. Tudo o que é Meu é Teu e tudo o que
é Teu é Meu; e neles sou glorificado.»

7º Domingo da Páscoa - 28 de maio - Ascenção - Dia Mundial
das Comunicações Sociais - Mt 28, 16-20
«Ide e ensinai todas as nações, baptizando-as em nome do Pai e
do Filho e do Espírito Santo, ensinando-as a cumprir tudo o que
vos mandei.
Eu estarei sempre convosco até ao fim dos tempos».
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Jesus convida‐nos

«Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da
semana, estando fechadas as portas do lugar
onde os discípulos se encontravam, com
medo das autoridades judaicas, veio Jesus,
pôs-se no meio deles e disse-lhes: “A paz
esteja convosco!”
Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o peito. Os
discípulos encheram-se de alegria por verem
o Senhor.

E Ele voltou a dizer-lhes: “A paz seja convosco! Assim como o
Pai me enviou, também Eu vos envio a vós.”
Em seguida, soprou sobre eles e disse-lhes: “Recebei o Espírito
Santo. Àqueles a quem perdoardes os pecados, ficarão perdoados;
àqueles a quem os retiverdes, ficarão retidos.”»
(Jo 20,19-23)
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O fio de ouro que nos liga





parte III



A misericórdia, o dom e esperança



Misericordia et misera
CARTA APOSTÓLICA DO PAPA FRANCISCO

NO TERMO DO JUBILEU EXTRAORDINÁRIO DA MISERICÓRDIA
(excertos)







A Palavra é um dom, o outro é um dom
MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO PARA QUARESMA 2017 (excertos)



Fátima, sinal de esperança para o nosso tempo
CARTA PASTORAL DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA

NO CENTENÁRIO DAS APARIÇÕES DE NOSSA SENHORA EM FÁTIMA (excertos)





Próximas Atividades da Família Missionária Verbum
Dei ‐ Lisboa



Próximas Atividades da Família Missionária Verbum
Dei ‐ Lisboa



Família Missionária Verbum Dei
Uma Família

Três Ramos




